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RESUMO

No artigo, argumenta-se que, embora seja possível identificar a existência de uma so-
ciologia como campo disciplinar unificado, no âmbito nacional, a diversidade de expe-
riências regionais e estaduais teve peso relevante em sua conformação. Assinala a im-
portância de pesquisadores empreendedores e ações pioneiras que contribuíram para 
a formação de modos de fazer pesquisa e transmitir conhecimento, organizando-se 
com base em apoios institucionais. Destaca que até a década de 1960 a formação pós-
-graduada stricto sensu, em sociologia, concentrava-se no eixo São Paulo-Rio Janeiro, 
ocorrendo, a partir da década seguinte, um processo de descentralização e ampliação. 
As experiências regionais diversificadas, ao lado das instituições de regulação, contri-
buíram para a homogeneidade e consolidação que caracterizam atualmente o campo 
da pós-graduação em sociologia no Brasil. Com base em amplo material empírico, ao 
qual se agrega a experiência dos autores tanto na pós-graduação de suas IEFs quanto 
nas instituições de avaliação e fomento, o artigo recupera especificidades do campo 
sociológico. Nesse sentido, empresta visibilidade a ‘formas primitivas de acumulação 
de capital intelectual’, que configuraram experiências fora do eixo.
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ABSTRACT

THE SOCIOLOGY OFF AXES: REGIONAL DIVERSITIES AND GRADUATE FIELD IN 
BRAZIL 

The argument in the article is that although it is possible to identify the existence of a 
sociology as a unified disciplinary field, at the national level, the diversity of regional 
and state experiences had relevant weight in its conformation. It points out the im-
portance of pioneering researchers and pioneering actions that have contributed to 
institute the ways sociologists research in Brazil as well as how the Sociology is 
thought. It also highlights the institutional support built up support those actions. It 
emphasizes that up to the 1960s, the graduate training in social science was concen-
trated in the São Paulo-Rio Janeiro axis, and from the following decade a process of 
decentralization and expansion took place. Diverse regional experiences, alongside 
regulatory institutions, have contributed to the homogeneity and consolidation that 
characterize the field of graduate studies in Sociology in Brazil. The analysis was 
based on extensive empirical material as well as in the authors’ personal experience 
in their higher education institutions and as leading participants of accreditation na-
tional organizations to the graduate studies in Brazil. One of its main contributions is 
to shade light to ‘primitive forms of accumulation of intellectual capital’, which have 
shaped off-axis experiences.
Keywords: sociology; field; regional diversities; graduate studies. 

Introdução

A criação e consolidação de cursos de pós-graduação stricto sensu, na 

área de sociologia no Brasil, envolveu um conjunto de ações promovidas por 

organizações de fomento, particularmente da Coordenação de Aperfeiçoa-

mento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e de ações de pesquisadores 

empreendedores, no sentido atribuído ao termo por Kingdon (1984, p. 21; 

p. 104) ao se referir a atores que usam o seu conhecimento sobre um de-

terminado campo para promover mudanças consoantes com as causas que 

defendem. Embora seja possível identificar a existência de uma sociologia 

como campo disciplinar unificado, no âmbito nacional, foi a diversidade de 

experiências regionais e estaduais que o conformaram. O argumento aqui 

desenvolvido é o de que se até a década de 1960 a formação pós-graduada 

stricto sensu em sociologia concentrava-se no eixo São Paulo-Rio Janeiro, 

a partir da década seguinte houve um processo de descentralização que a 

‘nacionalizou’ e ‘interiorizou’. 



A SOCIOLOGIA FORA DO EIXO |  Irlys Barreira | Soraya Côrtes | Jacob Carlos Lima

REVISTA BRASILEIRA DE SOCIOLOGIA | Vol 06, No. 13 | Mai-Ago/2018

78

Na criação e consolidação da pós-graduação na área, também foi deci-

sivo o papel desempenhado pela Associação Nacional de Pesquisa e Pós-

-Graduação em Ciências Sociais (ANPOCS) e pelos órgãos de fomento como 

o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), 

as fundações de amparo à pesquisa estaduais (Fapes), marcadamente a de 

São Paulo (FAPESP). A ANPOCS, fundada em 1977, se caracterizou como 

um centro de debates, de difusão de pesquisas e de constituição de grupos 

temáticos de pesquisadores que, ao fortalecer a pós-graduação nas ciências 

sociais, colaborou para a especialização disciplinar nas áreas de sociologia, 

antropologia e ciência política, o que veio a ocorrer durante a década de 

1990. O fomento à pesquisa, promovido pelo CNPq, pelas Fapes, e à pós-

-graduação, realizado pela CAPES, se sobrepôs aos financiamentos interna-

cionais obtidos pelo departamento de Sociologia da Universidade de São 

Paulo (USP), nas décadas de 1930, 1940 e 1950 (LIMA; CÔRTES, 2013), e 

pelo Instituto Universitário de Pesquisas do Rio de Janeiro (IUPERJ), nas 

décadas de 1970 e 1980, colaborando assim para a transformação das duas 

instituições em referências nacionais de excelência na formação pós-gradu-

ada e de pesquisa na área. O CNPq passou a ser o principal responsável pela 

distribuição de recursos financeiros em escala nacional por meio de editais 

de auxílio à pesquisa, à participação em eventos ou à sua realização, entre 

outras modalidades de apoio, e da concessão de bolsas de produtividade de 

pesquisa. A política provida reforçou a pós-graduação, dadas as exigências 

de conexão entre ensino e pesquisa. Porém, a CAPES foi, sem dúvida, a prin-

cipal responsável pelos critérios gerais para organização, reconhecimento, 

financiamento e avaliação, e pela criação e consolidação de um sistema na-

cional de pós-graduação, do qual a sociologia fez parte. 

Nosso propósito aqui é refletir sobre a descentralização no campo da pós-

-graduação em sociologia no Brasil que nasce de experiências regionais, para 

posteriormente concentrar-se no eixo São Paulo-Rio de Janeiro e, mais tarde, 

descentralizar-se pelas grandes regiões do país. A CAPES estabeleceu um 

processo de avaliação sistemático, cada vez mais normatizado, e ofereceu, 

junto com outras instituições de fomento, recursos que estimularam a con-

solidação desse sistema na área de sociologia. Houve, com isso, uma relativa 

padronização da formação pós-graduada em sociologia no país. No entanto, 

foi a ação inicial de pesquisadores, particularmente das universidades esta-

duais de São Paulo, do IUPERJ, de universidades federais e de instituições 
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de ensino superior vinculadas à Igreja Católica, que fundou o substrato ins-

titucional de pesquisa e, mais importante, de capital cultural (BOURDIEU, 

1986) sobre o qual se erigiu o sistema. Esses pesquisadores empreendedores 

aproveitaram as oportunidades abertas por instituições estrangeiras e nacio-

nais para fazerem formação de mestrado e doutorado, para constituir redes 

de pesquisadores, regionais, nacionais e internacionais visando conformar 

um campo de conhecimento acadêmico no qual seus participantes almeja-

vam compreender as razões das desigualdades sociais e regionais, do subde-

senvolvimento, da persistência do clientelismo e do autoritarismo no país e, 

se possível, colaborar para torná-lo menos iníquo e mais democrático. Este 

estudo focalizou principalmente a trajetória em alguns programas. Cursos 

pioneiros e, atualmente, consolidados, como, por exemplo, o da Universida-

de de Brasília (UNB) e o da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 

poderiam ser incluídos na análise. No entanto, optamos por enfocar as ini-

ciativas promovidas por docentes localizados no Nordeste e no extremo sul 

do país, mais distantes dos centros decisórios da política de educação supe-

rior do país, situados inicialmente no eixo São Paulo-Rio e, mais tarde, em 

Brasília. 

Para a elaboração do artigo, fizemos um levantamento sobre a consti-

tuição da pós-graduação em sociologia no Brasil. Além da literatura sobre 

o tema, examinamos também documentos da CAPES e realizamos breves 

entrevistas presenciais ou por mensagens de texto com professores que dis-

punham de informações sobre a formação dos programas de pós-graduação. 

Além disso, muitos das interpretações que oferecemos resultam da expe-

riência vivenciada em processos avaliativos dos quais participamos como 

membros do comitê assessor da área em avaliações da pós-graduação em 

sociologia. 

O artigo está estruturado em três seções. Na primeira, é examinada a cria-

ção da pós-graduação em vários estados do país. Na segunda, discute-se o 

papel da CAPES e da avaliação da pós-graduação na área de Sociologia. Na 

terceira, são apresentados indicadores do processo de descentralização e 

consolidação da pós-graduação na área a partir dos anos 2000. 
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1. Criação da pós-graduação em sociologia: o pioneirismo 
do eixo São Paulo-Rio de Janeiro combinado a iniciativas 
em outros estados 

Em 1968, a reforma universitária instituiu a pós-graduação stricto sen-

su fundamentada em regramento unificado nacional (VELLOSO, 2004), em 

consonância com as recomendações de Sucupira, membro do Conselho Fe-

deral de Educação, formuladas 1965 (CFE, 1965; MARTINS, 2009). No início 

dos anos 1970, existiam nas universidades brasileiras cerca de 57 programas 

de doutorado e, 15 anos depois, já havia em torno de 300 programas de 

doutorado e 800 de mestrado. Destes cursos, 90% funcionavam em univer-

sidades públicas. 

Na área de sociologia, a pós-graduação concentrava-se na Faculdade de 

Filosofia da USP e na Escola Livre de Sociologia e Política (ELSP). A USP, 

que teve sua primeira tese defendida em 1945, até 1970 totalizou 25 disser-

tações e 20 teses de doutorado. Já ELSP, que em 1941 inaugurara uma divi-

são dedicada à pós-graduação, foi responsável, juntamente com a USP, pela 

formação da primeira geração de pesquisadores pós-graduados nas áreas da 

sociologia, política e administração pública no país, sendo que entre 1943 

e 1986, no ano em que perdeu seu credenciamento, foram defendidas 244 

dissertações e 82 teses de doutorado.

Se nos alvores da sociologia brasileira a influência europeia, particular-

mente francesa, foi decisiva (LIMA; CÔRTES, 2013), a partir da década de 

1940, foi crescente o papel de instituições norte-americanas, particularmen-

te de fundações, na expansão da pesquisa em sociologia e nas demais ciên-

cias sociais, bem como no ensino pós-graduado. Exemplo disso foi o apoio 

financeiro que o Instituto de Antropologia Social, do Smithsionian Institute, 

ofereceu à divisão responsável pela pós-graduação da Escola Livre de So-

ciologia e Política, nos anos 1940. A partir de 1962, com o acirramento da 

guerra fria, depois da revolução cubana, e a instalação da Fundação Ford, no 

Rio de Janeiro, as ciências sociais receberam apoio financeiro para a orga-

nização de centros de pesquisa e cursos de pós-graduação, fora do suporte 

estatal. A Fundação apoiou pesquisas sobre questões referentes à cidadania, 

redução da pobreza, cooperação internacional e valores democráticos (FA-

RIA; COSTA, 2006). A Tabela 1 mostra uma lista de instituições de pesquisa 

e universidades que receberam financiamento da Fundação, entre 1962 e 
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1982. Depois disso, o apoio foi direcionado a diferentes tipos de ONGs, mes-

mo que ocasionalmente instituições de ensino superior ou de pesquisa ainda 

recebessem recursos. 

Tabela 1 – Dotações da Fundação Ford para instituições brasileiras de ensino superior e pesquisa nas 
áreas das Ciências Sociais – Brasil – 1962-1982

Instituição Disciplinas e áreas temáticas Valor (US$) %
SBI-IUPERJ – C. Estudos Afro-
Asiáticos 

Sociologia e Ciência Política/ Relações Raciais 4.437.060 19,4%

Fundação Carlos Chagas, SP Women’s Studies e Educação 2.300.331 10,1%
CEBRAP-SP Economia, Demografia, Sociologia e Ciência 

Política
2.216.003 9,7%

UNB Relações Internacionais, Antropologia 1.914.919 8,4%
ANPOCS Sociologia, Antropologia e Ciência Política 1.347.032 5,9%
Museu Nacional UFRJ Antropologia 1.336.381 5,9%
CEDEC-SP Sociologia e Ciência Política 1.211.081 5,3%
PUC-SP Estudos Sociais 944.550 4,1%
UFMG Ciência Política 928.776 4,1%
IDESP-SP Sociologia e Política 905.086 4,0%
UFRGS Ciência Política 750.562 3,3%
UFPE Economia e Sociologia (PIMES) 644.439 2,8%
PUC-RS Sociologia Rural e Educação 627.329 2,7%
Fund. José Bonifácio Ciências Sociais e Educação 613.639 2,7%
Museu Goeldi, UFPA Antropologia 521.293 2,3%
LASPAU (bolsas) Estudos étnicos e culturais 469.000 2,1%
Laboratório de Ciências 
Sociais CIEC-UFRJ

Estudos étnicos e culturais 402.330 1,8%

USP Estudos da Violência 375.000 1,6%
UNICAMP Antropologia 358.746 1,6%
ISER/RJ Ciências Sociais 292.236 1,3%
NAEA/UFPA Ciências Sociais 233.661 1,0%
Total 22.829.454 100,0%

Fonte: Adaptado de Micelli (1993)

A Tabela 2 mostra que a maior parte dos recursos da Fundação foi des-

tinada a instituições de pesquisa e ensino de São Paulo e do Rio Janeiro. 

Juntas, elas receberam quase 67,4% das verbas. O IUPERJ, sozinho, recebeu 

19,4% (Ver Tabela 1), mais do que o que foi destinado às instituições de Bra-

sília, Rio Grande do Sul e Minas Gerais somadas (18,5%) e três vezes mais 

do que receberam as de Pernambuco e do Pará em conjunto. Esse aporte de 

recursos colaborou para constituir o IUPERJ em um dos principais locus da 

pesquisa e da pós-graduação em ciências sociais no país. Seus docentes, em 

conjunto com os professores da USP e do Museu Nacional, estiveram entre 
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os principais articuladores da criação da ANPOCS, em 1977, entidade tam-

bém beneficiada por significativos aportes financeiros da Fundação Ford, 

como pode ser observado na Tabela 1. 

Tabela 2 – Dotações da Fundação Ford para instituições brasileiras de ensino superior e pesquisa nas 
áreas das Ciências Sociais, por estado – Brasil – 1962-1982

Estado Valor (US$) Percentual
São Paulo 8.310.797 36,4%
Rio de Janeiro 7.081.646 31,0%
Brasília 1.914.919 8,4%
Indefinido (ANPOCS, Laspau) 1.816.032 8,0%
Rio Grande do Sul 1.377.891 6,0%
Minas Gerais 928.776 4,1%
Pará 754.954 3,3%
Pernambuco 644.439 2,8%
Total 22.829.454 100,0%

Fonte: Adaptado de Micelli (1993)

A criação da ANPOCS foi gestada em uma reunião de coordenadores de 

pós-graduação na área de ciências sociais, em 1971, organizada por Hélio 

Barros, professor da Universidade Federal do Ceará (UFC), então coorde-

nador do Programa de Aperfeiçoamento de Pesquisadores Sociais do Nor-

deste (PRAPSON), que se constituiu no núcleo fundador da pós-graduação 

da Universidade Federal do Ceará (UFC), em Fortaleza. Segundo Barros1, 

não houve apoio financeiro para o evento e os coordenadores dos PPGs 

pagaram suas passagens aéreas com recursos próprios, sendo a hospeda-

gem bancada pela UFC. Além dos coordenadores, participaram do evento 

o Presidente da Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP) e professores 

envolvidos com a pós-graduação da USP, da Unicamp, da UNB, do IUPERJ, 

do Museu Nacional e da UFBA. Ao final da reunião, ficou acertada a cria-

ção de uma associação dos grupos de pós-graduação em ciências sociais. 

Em outra reunião, realizada no IUPERJ, no Rio de Janeiro, em 1973, foi 

constituída uma comissão com representantes regionais tendo em vista a 

concretização da ideia. Foram designados representantes regionais e for-

malizada a proposta de criação da ANPOCS. Nesse momento foi funda-

mental o apoio financeiro da Fundação Ford (LOPES, 1993).

1 Em entrevista concedida a Irlys Barreira, em 8 de março de 2017.
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Embora cursos e instituições de pesquisa pioneiros estivessem loca-

lizados principalmente no Sudeste, em outras regiões do país a socio-

logia vicejava graças à iniciativa de grupos de docentes pesquisadores 

de universidades federais que buscavam participar do núcleo nacional 

organizado no eixo São Paulo-Rio de Janeiro e que aproveitaram conexões 

estabelecidas com entidades nacionais e estrangeiras criando redes de 

pesquisa. Essas redes contribuíram para o florescimento do ensino pós-

-graduado e da pesquisa, marcadamente no Nordeste e no Sul do Brasil. 

Alguns fatos e instituições devem ser destacados: 

a) em Pernambuco, a criação do Instituto Joaquim Nabuco (atual Funda-

ção Joaquim Nabuco - FJN), em Recife, em 1949, demarca a liderança do 

então deputado e sociólogo Gilberto Freyre não apenas na estruturação 

da sociologia em Pernambuco, mas no país (FREIRE, 1948); na década 

de 1960, foi fundamental o papel desempenhado pela Superintendên-

cia para o Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE), da United States 

Agency for International Development (USAID) e da Fundação Ford na 

criação, em 1967, do Mestrado em Sociologia e Economia, na Universi-

dade Federal de Pernambuco (UFPE) (SOUTO MAIOR, 2012). A iniciati-

va teve a intensa colaboração dos professores Rowan Ireland (La Trobe 

University), David Maybury-Lewis (Harvard University) e Werner Baer 

(University of Illinois) (PPGS/UFPE, 2017).

b) na Universidade Federal da Bahia (UFBA), ao final da década de 1940 e 

durante os anos 1950, a UNESCO patrocinou convênios de pesquisa que 

tratavam de estudos étnicos raciais. Este foi o caso do convênio que vigeu 

entre 1949 e 1953 com a Universidade de Columbia, sob coordenação 

de Thales de Azevedo (BRANDÃO, 1996). Esse professor, na década de 

1960, quando diretor do Instituto de Ciências Sociais da Bahia, promo-

veu a criação, em 1962, de uma pós-graduação na área de ciências sociais. 

A experiência curta foi encerrada pela ditadura militar em 1966. Essas 

iniciativas formaram um corpo de professores pesquisadores que daria 

origem ao curso de Mestrado em Ciências Humanas, criado em 1968, 

predecessor do PPG em Ciências Sociais da UFBA (PPGCS/UFBA, 2017). 

Em 1969, surgiu o Programa de Recursos Humanos (PRH), na UFBA, que 

daria origem ao Centro de Recursos Humanos (CRH), núcleo de pesquisa 

que se tornou uma referência de excelência nas ciências sociais na Bahia. 
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c) na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) uma peculiarida-

de na origem da pós-graduação em ciências sociais: o papel desempenha-

do pelo Programa de Parceria Acadêmica da Obra Ecumênica de Estudos 

(Ökumenisches Studienwerk), da Igreja Evangélica de Confissão Lute-

rana, da Alemanha (BAETA NEVES; LIEDKE FILHO, 2003). O primeiro 

contato da sociologia da UFRGS com a Alemanha ocorreu em 1961, com a 

visita do professor Laudelino Teixeira de Medeiros ao Instituto de Pesqui-

sa Social de Dortmund, graças ao apoio financeiro da Fundação Volkswa-

gen, através do Programa de Contatos para a Pesquisa Social na América 

Latina (COSAL).  O Departamento de Ciências Sociais fora criado em 

1949, mas o precursor direto da pós-graduação em ciências sociais, na 

Universidade, foi o Centro de Estudos Sociais (CES), criado em 1963 (BA-

ETA NEVES; LIEDKE FILHO, 2003). O CES se dedicava à pesquisa social 

e propiciou a intensificação das relações acadêmicas entre professores do 

Departamento de Ciências Sociais da UFRGS e da Alemanha. O principal 

interlocutor germânico foi Achim Schrader, professor da Universidade de 

Münster, que residiu por dois anos em Porto Alegre, na década de 1960, 

realizando pesquisas junto ao CES. Também em 1963, foi implantado, na 

UFRGS, o curso de mestrado em sociologia rural, junto à Faculdade de 

Economia. O CES veio a ser extinto em 1972, com suas atividades transfe-

ridas para o Mestrado em Sociologia e Ciência Política, criado em 19732. 

Nesse mesmo ano, o principal resultado da parceria com universidades 

alemãs concretizou-se na edição, pelo Departamento de Ciências Sociais, 

do Programa de Parceria Acadêmica financiado pela Igreja Evangélica de 

Confissão Luterana no Brasil, que ofereceu bolsas de estudos e passagens 

aéreas para professores e suas famílias, em um total de 18 para cursos 

de mestrado e 12 para doutorado. No início do processo de organização 

de pós-graduação na Universidade, as bolsas de estudo concedidas pelo 

Programa foram um elemento decisivo para a sua consolidação. Embora 

o governo alemão financiasse o Programa, por meio da Igreja Evangélica, 

não havia exigência de que os estudos fossem realizados na Alemanha. 

Assim os docentes estudaram não só na Alemanha, mas também na Fran-

ça, Inglaterra, México e em universidades brasileiras. Embora as ciências 

2  Em 1963, foi criado o mestrado em Sociologia Rural, junto à Faculdade de Economia, e, em 
1992, ocorreu a junção dos mestrados em Sociologia e Sociologia Rural, formando assim um 
mestrado em Sociologia (NEVES; LIEDKE FILHO, 2003, p. 19). 
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sociais da UFRGS tenham sido as principais beneficiárias do Programa, 

bolsas foram concedidas também para docentes da área de outras insti-

tuições, como a UFPE e a Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 

d)  na UFC, o processo de constituição da pós-graduação em sociologia ini-

cia-se com criação do Instituto de Antropologia, em 1958, e do Departa-

mento de Ciências Sociais, em 1968, liderada por um grupo de profes-

sores com formação no Museu Nacional, na Alemanha, na França e nos 

Estados Unidos, dentre os quais se destaca a liderança exercida por Hélio 

Barros (entrevista referida anteriormente). O professor, que estudara so-

ciologia na Alemanha e fizera mestrado em Ciência Política na Wiscon-

sin University, não apenas participou ativamente do processo de criação 

da ANPOCS, como exerceu cargos de direção, tanto na CAPES como no 

CNPq. Particularmente promissoras foram as redes de relações estabele-

cidas entre esses professores e Jean Duvignaud, docente da Universida-

de de Tours, França, ao final dos anos 1960 (VIEIRA, 2016). Ao mesmo 

tempo, lideranças políticas estaduais aliavam-se ao esforço de criação de 

um polo de formação pós-graduada e de pesquisas no estado, conectado 

ao esforço de promoção do desenvolvimento, fomentado pelo Programa 

de Desenvolvimento Industrial do Nordeste (PUDINE). O Mestrado em 

Sociologia do Desenvolvimento da UFC, inaugurado em 1976, foi o ponto 

máximo desse processo. 

Com a criação da ANPOCS, em 1977, e, em parte, estimulados pela nova 

Associação, emergiram outros programas de pós-graduação na área de socio-

logia: o Mestrado em Desenvolvimento e Agricultura (CPDA), da Universi-

dade Federal Rural do Rio de Janeiro, inaugurado também no ano de 1977 

(CPDA/UFRRJ, 2017); o Mestrado em Sociologia, com área de concentração 

em sociologia rural, em Campina Grande, à época pertencente à Universida-

de Federal da Paraíba (UFPB)3, fundado em 1977 (PPGCS/UFCG, 2017); o cur-

so de mestrado em ciências sociais da UFSC, implantado em 1978 (PPGSP/

UFSC, 2017); os cursos de mestrado em sociologia da Universidade Federal 

da Paraíba (PPGS/UFPB-JP, 2017), criado em 1979, da Universidade Estadual 

3 A Universidade Federal de Campina Grande foi constituída em 2002, a partir do 
desmembramento da UFPB (BRASIL, 2002). 
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Júlio Mesquita Filho (UNESP), Araraquara, em 1980 (PPGCS/UNESP-Arara-

quara, 2017), e da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), em 1981 

(PPGS/UFMG, 2017); e o curso de mestrado em ciências sociais da UFRJ, 

aberto em 1983 (VILLAS BÔAS, 2017).

Ao longo das décadas de 1970 e 1980, na região Nordeste, professores da 

área de ciências sociais das universidades federais, com colegas da UFPA, 

promoveram eventos, pesquisas conjuntas e articulações com parceiros in-

ternacionais e nacionais que potencializaram as possibilidades de titulação 

de mestrado e doutorado, de realização de pesquisas, de publicação e tam-

bém de participação no movimento nacional de organização da pós-gradu-

ação na área no Brasil. O Programa CAPES-Cofecub (França), iniciado em 

1978, teve sua origem na visita de um grupo de reitores franceses a univer-

sidades do Nordeste, em 1973 (ICOLATO, 1999). Todos os projetos selecio-

nados, em 1978, ao início da implementação do Programa, eram vinculados 

a universidades nordestinas: UFPB, UFPE, UFC, UFBA e UFAL. Na segunda 

seleção, foi incluída a UFPA. A partir de 1981, foi estendido a universidades 

de outras regiões do país (SCHMIDT; MARTINS, 2006). A participação nesse 

Programa propiciou a formação de mestres e doutores dessas instituições em 

universidades francesas. 

Na década de 1980, os coordenadores de cursos de mestrado da região 

nordeste e norte (UFPA) passaram a se reunir com certa regularidade para 

discutir ações conjuntas visando o fortalecimento dos programas. Entre os 

resultados desses encontros, destacamos a constituição de um grupo de pes-

quisa integrado por docentes da UFBA, UFPE, UFPB (João Pessoa e Campina 

Grande), UFRN, UFC e UFPA, no projeto chamado “Movimentos Sociais – 

para além da dicotomia rural e urbano”, e a realização, em João Pessoa, no 

ano de 1985 do primeiro seminário regional de ciências sociais que teve o 

nome do projeto. Um segundo seminário, realizado em Fortaleza em 1987, 

foi organizado pelo mesmo grupo de docentes, agora reunidos no projeto 

“Relações de trabalho e relações de poder”. Inauguravam-se os Encontros de 

Ciências Sociais do Norte e Nordeste. Os encontros, inicialmente anuais, se 

tornaram bianuais, na década de 1990, assim se mantendo até 2012. 
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Quadro 1 – Encontros regionais de Ciências Sociais – Norte/Nordeste – 1985-2012

Tema Promoção/Local Ano
Movimentos Sociais: para além da dicotomia rural-urbano UFPB-

João Pessoa
1985

Relações de trabalho e relações de poder: mudanças e permanências. UFC- Fortaleza  1986
Nordeste: o que há de novo? III Encontro de Ciências Sociais do Norte-
Nordeste

UFRN- Natal 1988

IV Encontro de Ciências Sociais do Norte-Nordeste UFBA- Salvador 1989
V Encontro de Ciências Sociais do Norte-Nordeste FUNDAJ-Recife 1990
Novos Paradigmas e Realidade Brasileira – VI Encontro de Ciências Sociais 
do Norte-Nordeste

UFPA-Belém 1993

VII Encontro de Ciências Sociais do Norte- Nordeste/ IV Reunião De 
Antropologia do Norte-Nordeste

UFPB-
João Pessoa

1995

VIII Encontro de Ciências Sociais do Norte-Nordeste – Modos de pensar o 
social: espaço, tempo, imagem

UFC-Fortaleza 1997

IX Encontro de Ciências Sociais do Norte-Nordeste UFRN-Natal 1999
X Encontro de Ciências Sociais do Norte-Nordeste UFBA-Salvador 2001
XI Encontro de Ciências Sociais do Norte-Nordeste UFSE-Aracaju 2003
Diversidade e Pluralismo – XII Encontro de Ciências sociais do Norte-
Nordeste

UFPA-Belém 2005

Cultura, Identidade e Diferença – XIII Encontro de Ciências Sociais do 
Norte-Nordeste

UFAL-Maceió 2007

Desigualdade e justiça social: regiões, classes e identidades no mundo 
globalizado – XIV Encontro de Ciências Sociais do Norte-Nordeste

FUNDAJ-
UFPE-Recife

2009

XV Encontro de Ciências Sociais do Norte e Nordeste; Pré-Alas Brasil UFPI-Teresina 2012
Fonte: Elaboração própria 

O reconhecimento nacional da importância desses encontros deu origem 

a uma reunião de pesquisadores de Instituições de Ensino Superior (IES) 

das regiões Norte e Nordeste nos eventos anuais da ANPOCS. A força da ar-

ticulação promovida por esses pesquisadores expressou-se na incorporação 

de membros de PPGs das diversas regiões do país na diretoria da ANPOCS. 

A criação e expansão da sociologia, em termos de pesquisa e pós-gradu-

ação, contou de forma expressiva com a auto-organização da área em todo 

o país, destacando-se o empreendedorismo de grupos de pesquisadores na 

busca de fontes nacionais e internacionais para o financiamento da pesquisa 

e da formação. Entretanto, essas condições não foram suficientes para a ins-

titucionalização da área. Foi decisivo o papel da CAPES no fomento de um 

sistema nacional de pós-graduação normatizado e organizado por área de 

conhecimento, como será visto a seguir. 
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2. A CAPES e avaliação da pós-graduação na área de 
Sociologia

A CAPES foi criada em 1951 em um contexto no qual a política do gover-

no federal apresentava clara inspiração desenvolvimentista (CAPES, 2017). 

Observe-se que, no mesmo ano, foi criado o Conselho Nacional de Pesquisas, 

antecessor do CNPq (CNPq, 2017), no ano seguinte, o Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) (BNDES, 2017) e a Escola 

Brasileira de Administração Pública (EBAPE) da Fundação Getúlio Vargas 

(FGV, 2017). A CAPES deveria promover o aperfeiçoamento de pessoal de 

nível superior, estimulando a formação de mão de obra qualificada para a 

administração pública e para o estabelecimento de uma política científica e 

tecnológica. 

Nos anos 1950, o Programa Universitário, voltado para a contratação de 

professores sêniors, favoreceu a vinda de missões estrangeiras para a USP e 

a Universidade do Distrito Federal (atual UERJ) (CLOSS, 2003). Porém, foi 

nos anos 1970 que a CAPES promoveu uma política ativa de organização 

da pós-graduação no país. Foram instituídas, nas IES, pró-reitorias de pós-

-graduação e pesquisa para intermediarem a relação com a CAPES. Foram 

ainda criados os comitês assessores por área de conhecimento4, inspirados 

nos peers committees estadunidenses, que passaram a decidir sobre os pe-

didos de auxílio e bolsas, extinguindo a distribuição de bolsa no varejo que 

até então predominava5. Em 1974, 97 mestrados e 53 doutorados estavam 

credenciados junto ao Conselho Federal de Educação (CLOSS, 2003). Com o 

objetivo de qualificar o corpo docente das IES, para a melhoria e expansão 

das suas atividades de ensino, pesquisa e extensão, foi lançado o Programa 

Institucional de Capacitação Docente (PICD), em 1978 (BRASIL, 1978). É 

nesse contexto que se inicia a avaliação da pós-graduação no Brasil, que foi 

gradativamente sendo legitimada, ao mesmo tempo em que se estabeleciam 

critérios para a estratificação dos programas, por área de conhecimento. Ain-

da nesse período, foram implantados os doutorados sanduíche, com o obje-

tivo de racionalizar os custos da longa permanência de doutorandos fora do 

4 Em 1973, a CAPES aprovou, entre bolsas novas e renovação, um total de 1.831 pedidos no 
país, 134 no exterior e 28 auxílios (CLOSS, 2003). 

5 Em 1982, o papel dos consultores acadêmicos foi reconhecido oficialmente, pelo Decreto n. 
86.816, de janeiro do mesmo ano (BRASIL, 1982).
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país (quatro ou cinco anos) ou, pior, da não finalização da tese e o não retor-

no ao país. Embora a fixação dos titulados nas universidades beneficiárias 

do PICD nem sempre tenha correspondido às expectativas6, o Programa e o 

fomento vinculado à avaliação sistemática dos programas foram decisivos 

para a expansão da pós-graduação e para a formação de pesquisadores de 

alto nível no país. Em grande parte, como resultado do PICD, do Programa 

Nacional de Cooperação Acadêmica (PROCAD) – lançado em 2000 e que 

propiciou a formação de doutores de programas de pós-graduação, princi-

palmente das universidades federais, em outras universidades do país, mar-

cadamente na USP (LOUREIRO, 2002; BAETA NEVES, 2003) –, e da implan-

tação do sistema de fomento-avaliação, se, em 1976, existiam 188 doutores 

no país (CLOSS, 2003), em 2014, eles eram 140.272 (CNPq, 2014).

Embora desde 1976 já houvesse avaliação anual da pós-graduação, so-

mente em 1978 ela passou a realizar-se com base em critérios e em proce-

dimentos sistemáticos (FERREIRA; MOREIRA, 2003). Em um primeiro mo-

mento, alguns coordenadores de curso não aderiram ao processo, não ape-

nas porque o consideraram burocrático e impositivo, como também porque 

o identificavam com o regime militar autoritário. No entanto, como o não 

preenchimento dos formulários provocou perda de recursos financeiros, a 

resistência inicial foi superada e o processo de avaliação foi gradativamente 

sendo aceito como um sistema universal de regras que, tendo em conta as es-

pecificidades de cada área definidas pelos comitês assessores, hierarquizava 

os programas. Aqueles situados no topo da hierarquia não apenas recebiam 

mais recursos, como eram os de maior prestígio no campo. Os integrantes 

dos programas mais bem avaliados lideravam o comitê assessor, fato que 

tendia a reproduzir, por meio da definição dos critérios de avaliação, regras 

que favoreciam a estabilidade da estratificação.

A partir de 1984 as avaliações, que até então eram anuais, passaram a 

ser realizadas bienalmente, periodicidade mantida até 1998, quando o in-

tervalo mudou para trienal; em 2014, passaram a ser quadrienais (VOGEL; 

KOBASHI, 2015). Desde o final dos anos 1980, com pequenas variações, os 

6 Docentes com mestrado e doutorado concluídos, particularmente de programas situados 
nas regiões Norte e Nordeste, eram convidados ou solicitavam transferências para 
universidades de maior prestígio, em geral na região Sudeste do país. Os compromissos de 
permanência assinados eram invalidados em juízo. Além disso, havia os afastamentos para 
titulação sem a conclusão das dissertações ou teses dos beneficiários.
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critérios de avaliação comuns a todas as áreas consideravam indicadores tais 

como: qualificação do corpo docente, produção docente e discente, ativida-

des de ensino e pesquisa, fluxo discente, qualidade de dissertações e teses 

(CLOSS, 2003; VOGEL; KOBASHI, 2015). Inicialmente, a classificação dos 

programas era conceitual em uma escala de A, B, C, D e E, havendo varia-

ções como A+, A-, B+, B-, C+, C-, que indicavam tendências de melhoria 

ou queda. O segundo sistema, construído a partir de 1997 e ainda vigente, 

adotou uma escala numérica de classificação, de 1 a 7, em que 7 ocupa o 

topo do sistema (VOGEL; KOBASHI, 2015). A nota mínima para implantação 

de um programa é 37. “A nota 5 é atribuída aos cursos de excelência, enquan-

to as notas 6 e 7 são atribuídas aos que, além da excelência, têm inserção 

internacional” (VOGEL; KOBASHI, 2015, p. 4), demonstrada por meio de 

convênios, produção científica em veículos internacionais ou participação 

em associações acadêmicas ou grupos de pesquisa internacionais. 

Ao final dos anos 1990, a coordenação do comitê assessor de cada área 

passou a ser responsável pela elaboração de um documento específico do 

setor de conhecimento que define os indicadores considerados na avaliação, 

bem como suas métricas para cada nível de classificação (BAETA NEVES, 

2003; VOGEL; KOBASHI, 2015). No âmbito da sociologia, mas provavelmen-

te nas demais áreas igualmente, além da busca pela adequação aos parâme-

tros estabelecidos como desejáveis em termos de infraestrutura, de compo-

sição e atuação do corpo docente, de fluxo discente, observa-se um esforço 

para aumentar a inserção em redes internacionais de pesquisa e ampliar a 

publicação científica qualificada. Além do prestígio que os programas obtêm 

com as notas 6 e 7, suas coordenações têm maior autonomia na gestão dos 

mesmos. As acirradas disputas pelas notas que hierarquizam os PPGs em 

cada setor do conhecimento podem, ao menos em parte, ser explicadas por 

essas circunstâncias.

A importância da qualificação da produção científica para a classifica-

ção dos programas induziu à constituição do Qualis Periódicos, que supõe 

um “conjunto de procedimentos utilizados pela CAPES para estratificação 

da produção intelectual dos programas de pós-graduação” (CAPES, 2017a). 

Para Baeta Neves, “A tarefa consistia em definir quais são os periódicos que 

7 Uma vez avaliada a proposta e aprovada pelo comitê assessor e demais instâncias superiores 
da CAPES, o resultado é enviado ao Conselho Federal de Educação para fundamentar a 
instauração do novo curso.
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realmente contam quando se quer aferir excelência no produto da pós-gra-

duação e na divulgação científica” (2003, p. 195). 

Além do Qualis Periódicos, desde o triênio 2004-2006, a área de so-

ciologia, e não apenas ela, realiza a avaliação da qualidade dos livros nos 

quais docentes e discentes publicam. Atualmente, 22 áreas de avaliação da 

pós-graduação examinam e classificam livros de acordo com critérios esta-

belecidos pelo seu comitê assessor. Na área de sociologia, desde o triênio 

2010-2012, 30% do escore atribuído à produção intelectual é proveniente de 

publicações em livros e 70%, em periódicos. O comitê assessor avalia a qua-

lidade dos livros, que são classificados em cinco categorias, quais sejam, em 

ordem descendente, L4, L3, L2, L1 e Não Livros acadêmicos ou didáticos. Os 

critérios de estratificação e as métricas que definem quanto cada programa 

recebe em pontuação por tipo de publicação – livro integral, capítulo, por 

exemplo – constam do documento de área (CAPES/Sociologia, 2017).

Entretanto, como quase dois terços da pontuação da produção intelectual 

são obtidos por meio de artigos veiculados em revistas acadêmicas, também 

na área de sociologia, o Qualis Periódicos tornou-se central para que os pro-

gramas pudessem ascender aos estratos mais altos da avaliação. Na área, sua 

importância para a avalição dos programas de pós-graduação favoreceu a 

padronização das revistas brasileiras. Desde a década de 1980, discutia-se se 

o melhor para a área seria os programas terem revistas próprias ou fortalece-

rem revistas de alcance nacional, bem estabelecidas.

A maioria dos poucos periódicos da área criados antes da década de 1980 

e ao seu início teve trajetórias erráticas. Alguns tiveram existência curta, 

como a Revista Sociologia da ELSP, criada em 1936 e extinta em 1966 (USP/

FAU, 2017), a Revista de Ciências Sociais da UFMG, criada em 1961 e ex-

tinta em 1966 (UFMG, 2017). Outros, lançados ao longo dos anos de 1970 e 

1980, enfrentaram sérias dificuldades para manter regularidade na publica-

ção. Exemplo disso foi a Revista de Ciências Sociais, da UFC, inaugurada em 

1970 (UFC, 2017); os Cadernos do NAEA, da UFPA, criado em 1976 (CADER-

NOS DO NAEA, 2017); a Revista Raízes, da UFCG, lançado em 1977 (UFCG/

Raízes, 2017); Cadernos de Textos, da UFPB, criado em 1981, e transformado 

em Política & Trabalho, em 1985 (UFPB, 2017).

Na década de 1980, havia carência de padrões mínimos de qualidade 

para os periódicos. Foi quando os órgãos de fomento passaram a estimular 

o cumprimento das exigências sobre forma (aspectos extrínsecos) e conteú-
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do (aspectos intrínsecos) das publicações científicas (FRIGERI; MONTEIRO, 

2014). Durante a década, foi lançado o Programa de Apoio às Revistas Cien-

tíficas (em uma parceria entre Finep e CNPq). Revistas criadas na segunda 

metade da década lograram alcançar maior regularidade, graças ao Progra-

ma, à importância de publicar em periódicos no contexto da avaliação da 

pós-graduação e às dificuldades para publicar em revistas internacionais. 

Esse foi o caso de periódicos como Sociedade e Estado, da UNB, criada em 

1986 (BANDEIRA; COELHO, 2016); Caderno do CRH, da UFBA, lançado em 

1987 (UFBA/CRH, 2017); Tempo Social, de 1989 (USP/TS, 2017); e Cadernos 

de Sociologia, criado em 1990, na UFRGS (SIELO/SOCIOLOGIAS, 2017). 

A partir do triênio 1998-2000, a avaliação da pós-graduação teve como 

critério fundamental de hierarquização dos programas a publicação de ar-

tigos em periódicos classificados de acordo com a estratificação produzida 

pelo Qualis (CAMPOS, 2010). Os três grandes estratos eram divididos entre 

A, B e C, que correspondiam a periódicos considerados pelos comitês asses-

sores de cada área como de âmbito internacional, nacional e local, respec-

tivamente. Cada um desses estratos era ainda subdividido em três níveis, 

conforme a qualidade da revista (A1, A2, A3, B1, B2, B3, C1, C2 e C3). Desde 

o triênio 2007-2009, a classificação passou a ter oito estratos, sendo A1, A2, 

B1, B2, B3, B4 e B5, considerando C (com peso zero) os veículos que são 

avaliados pelos comitês como não científicos (FRIGERI; MONTEIRO, 2014).

A opção da área de sociologia foi a de manter as revistas já consolidadas e 

criar novas, em geral vinculadas aos programas de pós-graduação. O Quadro 

abaixo ilustra a tendência à manutenção e criação de revistas vinculadas aos 

PPGs. 

Quadro 2 – Revistas de Programas de Pós-Graduação da área de Sociologia, por ano de criação e Qualis 
(2017)  

Revista PPG a Que Está vinculada Ano de Criação Qualis 2017

Revista Dados Sociologia UERJ

Anterior a 
década de 

1990

A1
Revista de Ciências Sociais Sociologia UFC B1
Cadernos do NAEA Ciências Sociais UFPA B1
Raízes Ciências Sociais UFCG B2
Política & Trabalho Sociologia UFPB-JP B1
Sociedade e Estado Sociologia UNB A1
Caderno do CRH Ciências Sociais UFBA A1
Tempo Social Sociologia USP A1
Cadernos de Sociologia Sociologia UFRGS 1990 A1
Estudos Sociedade e Agricultura CPDA UFRRJ 1993 B1
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Revista PPG a Que Está vinculada Ano de Criação Qualis 2017
Sociedade e Política Sociologia UFPR 1993 B1
Estudos de Sociologia Sociologia UFPE 1995 B1
Estudos de Sociologia Ciências Sociais (então 

Sociologia) UNESP/AR
1996 B1

Mediações Ciências Sociais UEL 1996 B1
Teoria &Sociedade Sociologia UFMG 1997 B5
Novos Cadernos NAEA* Sociologia e Antropologia 

(então Ciências Sociais)
1998 B1

Tomo Sociologia FUFSE 1998 B1
Sociedade & Cultura Sociologia UFG 1998 B2
Interseções Ciências Sociais UERJ 1999 B1
Sociologias ** Sociologia UFRGS 2000 A1
Civitas Ciências Sociais 2001 A1
Política & Sociedade Sociologia e Política UFSC 2002 B1
Público & Privado Sociologia (então Políticas 

Públicas e Sociedade) 
UECE

2003 B2

Pós Ciências Sociais Ciências Sociais UFMA 2004 B1
Revista de Ciências Sociais Ciências Sociais UNISINOS 2005 A2
Contemporânea Sociologia UFSCar 2011 A2
Sociologia & Antropologia Sociologia e Antropologia 

UFRJ
2011 A1

Século XXI Ciências Sociais UFSM 2011 B2
Norus - Novos Rumos Sociológicos Ciências Sociais UFPEL 2013 B3

Fonte: Páginas na Internet das Revistas, 2017; CAPES/Qualis Sociologia, 2017.
* Substitui Cadernos NAEA; ** Substitui Cadernos de Sociologia

A estratégia desenvolvida pela área foi exitosa, do ponto vista dos pro-

gramas. Como pode ser observado no Quadro 2, das 27 revistas a eles vin-

culadas aqui apresentadas, nove (33%) estão classificadas como nos estratos 

A1 e A2, e 12 (44%), no B1. Isto é, existem 21 revistas de PPGs da área de 

sociologia no país classificadas nos estratos superiores (21 em 27, 78%). Es-

ses periódicos, em conjunto com outras tradicionais revistas na área que 

estão classificadas nos estratos superiores – como a RBCS, Lua Nova e Novos 

Estudos Cebrap–, apresentam grande ‘gaveta’ de artigos submetidos à avalia-

ção, o que pode estar represando a publicação de estudos realizados pelos 

pesquisadores. 

A proliferação de revistas bem qualificadas em programas de pós-gradu-

ação da área é ainda uma indicação da descentralização que houve ao longo 

do processo de avaliação. Dos 21 periódicos classificados pelo comitê asses-

sor nos três estratos superiores (A1, A2, B1), em 2017, sete estão vinculadas 

a cursos localizados na região Sudeste; seis, na Nordeste; seis, na Sul; um, 

Continuação
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na Norte; e um, na Centro-oeste. A concentração da pós-graduação na região 

Sudeste, observada nos anos 1960 e 1970, embora ainda persista, atenuou-se 

sensivelmente, como será visto a seguir. 

3. A descentralização da pós-graduação em sociologia nos 
anos 2000

O Quadro 3 apresenta os cursos de mestrado, doutorado e mestrado pro-

fissional reconhecidos pela CAPES, em 2017, por instituição de ensino su-

perior a que pertencem, por Grande Região do país e ano de sua criação. No 

caso da USP, que formava mestres e doutores de desde a década de 1940, a 

data se refere ao credenciamento do programa de pós-graduação na CAPES. 

Quadro 3 – Cursos de Mestrado, Doutorado e Mestrado Profissional da área de Sociologia, por IES, 
Grande Região e ano de criação (2017)  

IES Grandes 
Regiões

Curso Mestrado 
Ano

Doutorado 
Ano

Mestrado 
Prof. Ano

FJN NE Ciências Sociais para o Ensino Médio - - 2013
FUFPI NE Sociologia 2011 - -
FUFSE NE Sociologia 2001 2009 -
PUC/MG SE Ciências Sociais 1999 2006 -
PUC/RS S Ciências Sociais 2005 2010 -
PUC/SP SE Ciências Sociais 1973 1982 -
PUC/RIO SE Ciências Sociais 2005 2009 -
UCAM SE Sociologia e Política 2015 - -
UECE NE Sociologia 2001 2017 -
UECE NE Planejamento e Políticas Públicas - - 2006
UEL S Ciências Sociais 2000 - -
UEM S Ciências Sociais 2009 - -
UENF SE Sociologia Política 2007 2007 -
UERJ SE Sociologia 2010 2010 -
UERJ SE Ciências Sociais 1994 1999 -
UFAL NE Sociologia 2003 - -
UFAM N Sociologia 2007 - -
UFBA NE Ciências Sociais 1990 1999 -
UFC NE Sociologia 1976 1994 -
UFC NE Sociologia em Rede Nacional - - 2016
UFCG NE Ciências Sociais 2007 2007 -
UFES SE Ciências Sociais 2009 - -
UFF SE Sociologia 2011 - -
UFG CO Sociologia 1999 2010 -
UFGD CO Sociologia 2013 - -
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IES Grandes 
Regiões

Curso Mestrado 
Ano

Doutorado 
Ano

Mestrado 
Prof. Ano

UFJF SE Ciências Sociais 2005 2009 -
UFMA NE Ciências Sociais 2003 2011 -
UFMG SE Sociologia 1981 2007 -
UFMT CO Sociologia 2016 - -
UFPA N Sociologia e Antropologia 2003 2002 -
UFPB/J.P. NE Sociologia 1979 1999 -
UFPE NE Sociologia 1967 1995 -
UFPEL S Sociologia 2006 - -
UFPR S Sociologia 1997 2004 -
UFRB NE Ciências Sociais: Cultura, Desigualdades 

e Desenvolvimento
2010 - -

UFRGS S Sociologia 1973 1994 -
UFRJ SE Sociologia e Antropologia 1980 1993 -
UFRN NE Ciências Sociais 1979 2001 -
UFRRJ SE Ciências Sociais: Desenvolvimento, 

Agricultura e Sociedade
1976 1995 -

UFRRJ SE Ciências Sociais 2012 - -
UFSC S Sociologia Política 1985 1999 -
UFSCAR SE Sociologia 1988 2000 -
UFSM S Ciências Sociais 2008 - -
UFU SE Ciências Sociais 2010 - -
UNB CO Sociologia 1970 1984 -
U N E S P /
ARAR

SE Ciências Sociais 1981 1993 -

U N E S P /
MAR

SE Ciências Sociais 1999 2006 -

UNICAMP SE Sociologia 1974 2003 -
UNICAMP SE Ciências Sociais - 1985 -
UNIFESP SE Ciências Sociais 2010 - -
UNIOESTE S Ciências Sociais 2010 - -
UNISINOS S Ciências Sociais 1999 2006 -
USP SE Sociologia 1971 1971 -
UVV SE Sociologia Política 2013 - -

Fonte: CAPES/Avaliação Sociologia, 2017.

O processo de descentralização da pós-graduação, que se iniciara na Re-

gião Sudeste, no eixo São Paulo – Rio de Janeiro, é demonstrado nos Gráficos 

1 e 2, apresentados a seguir. Os gráficos levam em conta a Grande Região em 

que o mestrado e o doutorado se localizam e o ano em foram criados, que são 

agrupados em três categorias de períodos. Essas categorias se referem a três 

momentos de inflexão para a pós-graduação stricto sensu no país e para área 

de sociologia, quais sejam: até 1977, período anterior à criação da ANPOCS 

e ao início da avaliação pela CAPES; entre 1978 e 1997, período em que a 

Continuação
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ANPOCS e as avaliações da CAPES se consolidavam; de 1998 a 2017, perí-

odo de rotinização e consolidação da avaliação, no qual o Qualis Periódicos 

passou a ser decisivo para hierarquização dos programas. 

Gráfi co 1 – Cursos de Mestrado da área de Socio logia, por Grande Região e período de criação  

Fonte: CAPES/Avaliação Sociologia, 2017.

Antes de 1977, havia oito mestrados na área no país, quatro deles na Re-

gião Sudeste. Em 2017, são 22 mestrados na região Sudeste; 15, no Nordeste; 

10, no Sul, 4, no Centro Oeste; e 2, no Norte. A concentração de mestrados 

no Sudeste passou de 50%, ao início da avaliação, para 41%, em 2017. Em 

relação aos doutorados, a descentralização é ainda maior, como pode ser 

observado no Gráfico 2.  

Gráfi co 2 – Cursos de Doutorado da área de Sociologia, por Grande Região e período de criação  

Fonte: CAPES/Avaliação Sociologia, 2017.
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Antes de 1977, havia somente um doutorado em sociologia no Brasil: 

o da USP, na Região Sudeste. Em 2017, dos 33 doutorados da área, 16 es-

tão localizados na Região; 9, no Nordeste; 5, no Sul; 2, no Centro-Oeste; 

e 1, no Norte. Diversas são as razões que podem explicar esse processo de 

descentralização. A ANPOCS, particularmente nos anos 1980 e 1990, antes 

do crescimento e consolidação da Sociedade Brasileira de Sociologia (SBS), 

propiciou um espaço de debates nacional na área de ciências sociais, no qual 

se envolveram pesquisadores e professores de diversas regiões do país. Papel 

relevante também desempenharam as mobilizações regionais, particular-

mente de professores de universidades federais do Nordeste e do Pará, que, 

ao agir em conjunto, potencializaram a institucionalização de um ambiente 

de pesquisa e de formação pós-graduada junto aos mestrados e doutorados 

da região, que alcançaram reconhecimento nacional e internacional. Organi-

zações internacionais tiveram também importância no apoio à formação de 

mestrado e doutorado de professores, não apenas do Sudeste, mas de outras 

regiões do Brasil. Talvez os fatores mais decisivos para o processo de des-

centralização tenham sido o empreendedorismo institucional de professores 

- isto é, docentes empenhados em constituir o campo da Sociologia em suas 

instituições e no país -, o estabelecimento de regras claras de avaliação pela 

CAPES e a distribuição de recursos financeiros a ela vinculados, além dos 

programas governamentais de formação de professores doutores nas univer-

sidades localizadas fora de São Paulo. 

As normas claras, discutidas em fóruns de coordenadores e publicadas 

nos documentos de área, estruturaram um sistema de julgamento baseado 

em índices comparáveis, e induziram a mudanças de comportamento de 

professores, alunos e universidades. Uma nova ‘cultura acadêmica’, que 

acompanhou a institucionalização da pós-graduação, foi formada em âmbito 

nacional tendo em vista essas normas e os ritos periódicos e regulares de afe-

rição de conceitos e de classificação hierárquica de qualidade da produção 

acadêmica. Houve a estruturação de linhas de pesquisa, a uniformização da 

formação do corpo docente, segundo a titulação exigida, a busca de qualifi-

cação da produção científica e uma relativa padronização das estruturas cur-

riculares no que se refere à teoria sociológica e à metodologia de pesquisa. 

A variação ocorre nos temas substantivos de pesquisa desenvolvidos pelos 

professores. Esse processo de conformação de um campo acadêmico, no sen-

tido cunhado por Bourdieu (1989), se, por um lado, o estruturou hierarqui-
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camente, por outro, alterou um sistema rígido de estratificação pré-existente, 

no qual o critério de classificação em um ou outro estrato era o pertencimen-

to a IES com maior ou menor prestígio. A publicização e a aferição pública 

dos critérios de avaliação da pós-graduação utilizados propiciaram mobili-

dade ascendente e descendente na área. Assim o campo acadêmico passou a 

ter outro modo de estratificação, dependente de capitais culturais e científi-

cos pré-existentes, mas menos rígido em suas possibilidades de mobilidade. 

Considerações finais 

Refletir sobre a diversidade e heterogeneidade dos modos de instituciona-

lização da sociologia supôs compreender e registrar processos em distintas 

regiões do país.  O campo sociológico de fato caracterizou-se pelo ‘silêncio’ 

de experiências fora do eixo, que, por não terem muita visibilidade, termi-

naram sendo postas no âmbito do esquecimento. Assim, ‘algumas formas 

primitivas de acumulação de capital intelectual’ foram relegadas, produzin-

do desconhecimento de práticas e escritos que se tornaram relevantes no 

crescimento do campo da sociologia no Brasil.

O sistema de avaliação da pós-graduação implantado pela CAPES esti-

mulou a instituição de regras universais de funcionamento. Inspiradas em 

modelos europeus e estadunidenses, as regras gerais, estabelecidas pelos 

participantes dos comitês assessores, são adaptadas a cada área e têm a sua 

aplicação e critérios específicos para cada campo do conhecimento. No cam-

po da sociologia – em Congressos da SBS, Encontros da ANPOCS, reuni-

ões de fóruns de coordenadores de PPGs –, são intensos os debates sobre 

a flexibilização ou padronização dessas regras, cujas críticas fundamentais 

baseiam-se no que é considerado como ‘produtivismo indiscriminado’. Inda-

ga-se sobre se seria melhor preservar a tradição ou adaptar-se às exigências 

do mundo contemporâneo, que institui a avaliação de todas as atividades 

humanas. Isso significava buscar resposta à pergunta ‘que profissional esta-

mos formando? ’. Trata-se de questão que era inexistente no passado, pois 

se supunha que o sociólogo era um intelectual ‘criativo e engajado’, sen-

do a qualidade de sua produção independente de um aferimento feito pelo 

Estado ou mercado. Em certa medida, as representações sobre o papel do 

profissional demarcam, ainda hoje, o debate sobre a qualidade da sociologia 

que praticamos. De toda forma, é importante registrar que os dispositivos 
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recentes de avaliação, baseados em critérios de mérito e acordados no in-

terior do campo, evidenciam regras que rompem com tradições vinculadas 

a situações de prestígio e consequente estabilidade hierárquica. A homoge-

neidade e a diversidade permanecem como desafios da rica experiência da 

pós-graduação, ao longo de sua história.
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